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TEMA: A filosofia da música e seus antagonismos. 

 

RESUMO: Tendo em vista a importância da música no processo de constituição do discurso filosófico 

sobre as artes, o propósito geral da disciplina consiste em apresentar, a partir de abordagens antagônicas 

- e, por vezes, antitéticas -, as diferentes definições explicativas e hipóteses gerais de interpretação que 

cruzam e integram a história da estética musical. Passando em revista textos-chave da modernidade 

filosófica, bem do horizonte hermenêutico contemporâneo, torna-se então possível apreciar - inclusive 

mediante a escuta de peças musicais seminais - o sentido e o alcance de questões de longo alcance 

reflexivo, tais como, por exemplo, a relação entre música e linguagem, música e matemática, metafísica 

do belo e formalismo musical, música e moral, música e teoria crítica, assim como, no caso propriamente 

brasileiro, entre música e antropofagia. Nesse trilho, em termos mais pontuais, tem-se igualmente a chance 

de expor e aprofundar temas específicos e muito caros à estética musical: o reconhecimento de qualidades 

estéticas fônicas, os limites da sensorialidade musical, as distintas formas de temporalidade dos signos 

sonoros e, em especial, o estatuto ontológico das obras musicais. Divididos em momentos que indicam 

uma articulação diacrônica, os módulos previstos pela disciplina partem do registro emancipatório do 

Iluminismo, marcado pelo movimentado debate em torno à expressividade linguística e à ordenação 

lógico-racional dos construtos harmônicos (Rousseau e Rameau), para, aí então, examinar a 

assemanticidade sonora preconizada pela estética romântica (Tieck, Wackenroder, E.T.A Hoffmann) e a 

metafísica do belo dele tributária (Schopenhauer) em contraposição à analiticidade adotada pelo 

formalismo musical (Hanslick); em seguida, já rumo à contemporaneidade, tenciona-se acompanhar de 

perto o contra-movimento estético-fisiológico, ou, quando não, patologizante (Nietzsche) face à 

dramaturgia lítero-musical oitocentista (Wagner), de sorte a trazer à tona, na sequência, a oposição entre 



o material artisticamente autônomo da dita “música séria” e a fetichismo rítmico-acústico da música de 

massa, divergência própria à teoria crítico-musical da indústria cultural (Adorno). Por fim, mas não menos 

importante, espera-se dar a conhecer a relação entre música erudita e música popular no contexto nacional 

(Mário de Andrade), e, aí então, caracterizar e compreender a sublevação tropicalista (Caetano Veloso). 

 

CRONOGRAMA CONCEITUAL DE TRABALHO: 

1. Introdução à Filosofia da Música: 

a) Existe a filosofia da música? 

b) métodos e objetos da filosofia da música; 

c) ontologias da música: divergências entre execução, interpretação e obra de arte musical; 

d) consolidação e reconhecimento de qualidades estéticas em música: tudo é música? 

e) (escuta e apreciação da peça Étude aux chemins de fer, de Pierre Schaeffer) 

 

1. A estética musical do Iluminismo: Rousseau versus Rameau: 

a) Querela dos Bufões; 

b) teoria dos afetos e expressividade melodramática; 

c) melodia como linguagem originária; 

d) harmonia como primum lógico e ideal; 

e) mimetismo físico e mimetismo anímico; 

f) ópera como teatro e ópera como bel canto; 

g) (escuta e apreciação de trechos das peças Les Indes galantes, de Rameau, e Le devin du village, de 

Rousseau). 

 

2. Estética musical romântica (Tieck, Wackenroder, E.T.A Hoffmann e Schopenhauer) versus 

formalismo musical (Hanslick): 

a) Beleza livre e teoria do gênio; 

b) infinitude intensiva e transcendência espaço-temporal; 

c) música absoluta e forma sinfônica; 

d) (escuta e apreciação de trecho da 5. Sinfonia em dó menor [Op.67], de Beethoven) 

e) metafísica do belo e música como Vontade; 

f) formalismo musical e representação do sentimento; 

g) música e natureza; 

h) belo musical e forma sonora em movimento; 

i) (escuta e apreciação de “paródias”). 

 



2. Drama musical e fisiologia da música: Nietzsche versus Wagner: 

a) Ópera como teatro e Wagner como filósofo; 

b) música do futuro e obra de arte total; 

c) Leitmotive e “melodia infinita”; 

d) drama musical e ideal ascético; 

e) fisiologia da música e patologização musical; 

f) estética do criador e música como criação de valores; 

g) (escuta e apreciação de trechos da obra Parsifal, de Wagner)  

 

3. “Música séria” (Adorno) versus música de massa: 

a) Hipóteses teóricas da teoria crítico-musical da indústria cultural; 

b) Schönberg e Stravinsky: dissolução do tonalismo e racionalidade instrumental; 

c) fetichismo e regressão auditiva: os hits na mira e o jazz por um triz; 

d) música radical e utopia; 

e) (escuta e apreciação de trechos do Quarteto para cordas [1921], de Th. Adorno, Boo-hoo [1937], de Guy 

Lombardo e All blues [1959], de Miles Davis). 

 

4. Música folclórico-anônima (Mário de Andrade) versus música tropicalista (Caetano Veloso): 

a) nacionalismo e transnacionalismo estéticos;  

b) música rural (interessada) e música erudita (desinteressada);  

c) antropofagia e música tropicalista; 

d) repertório tropicalista de sons e estética lítero-musical; 

e) ideologia e festa; 

f)  (escuta e apreciação de Alegria, alegria, de Caetano Veloso) 

 

 

AVALIAÇÃO: Seminários (exposições em grupo divididas, respectivamente, conforme a ordem dos 
módulos 2-6 previstos pelo cronograma do curso) e dissertação final (acerca de um (1) dos textos que 
constam da Bibliografia Primária [escolha livre]). 
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